
R E L A T Ó R I O



DA REFORMA TRABALHISTA
5 ANOS 
RELATÓRIO DO SEMINÁRIO NACIONAL 

No dia 11 de novembro de 2022 foi realizado o Seminário Nacional - Cinco Anos da Reforma 
Trabalhista, no Hotel Prodigy, Centro do Rio de Janeiro. 

Promovido pela DASE Treinamento, em parceria com a ABMT (Associação Brasileira de Magistrados do 
Trabalho), o evento contou com a participação de juízes e desembargadores da área trabalhista, com o 
objetivo de gerar reexões acerca das modicações e seus impactos. O seminário teve patrocínio da 
Caixa Econômica Federal, do 15º Ofício de Notas e da Operadora Oi. 

Na abertura ocial do seminário, estavam presentes: Garbeil Cardozo, juiz do Tribunal Regional do 
Trabalho da 4ª Região e presidente da ABMT; Otavio Torres Calvet, juiz do Tribunal Regional do Trabalho 
da 1ª Região e diretor da ABMT; o desembargador do Tribunal Regional Federal da 2ª Região, 
coordenador acadêmico dos cursos da área jurídica da Dase Treinamento, Marcello Granado; a 
presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região, Edith Maria Corrêa Tourinho; João Batista 
Berthier, procurador chefe do Ministério Público do Trabalho da 1ª Região; e Gryecos Loureiro, diretor 
jurídico da Caixa Econômica Federal. 

O Seminário foi destinado a advogados, juízes, desembargadores e estudantes que desejam atuar na 
área ou se informar sobre as principais modicações geradas durante os cinco anos desde a 
implementação da Reforma Trabalhista, aplicada no dia 11 de novembro de 2017 e ainda gera muitas 
dúvidas para todos. A programação foi dividida em quatro painéis, possuindo dois intervalos para Coffee 
Break e um para almoço. 



Para exemplicar o que era dito, os palestrantes utilizaram grácos através de apresentações em slide. 
Com a mediação de Otávio Calvet, o primeiro painel teve como tema “A Reforma Trabalhista: Análise 
dos objetivos e resultados” e contou com a juíza do Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região, Ana 
Fischer, e com Fábio Gomes, juiz do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região. Eles esclareceram 
sobre como a mudança foi essencial para que fosse possível construir opções mais exíveis de 
contratações, além de ter sido aplicada a regulamentação do teletrabalho, que foi essencial durante a 
pandemia e não era abarcada pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). Fábio discorreu sobre o 
polêmico termo “trabalhador hipersuciente” (art. 611-A da CLT), sendo possibilitada a negociação e 
exibilização da jornada de trabalho com o empregador, reforçando a importância do diálogo e da 
autonomia entre funcionário e patrão. 

No segundo painel, intitulado como “Negociação Coletiva após a Reforma Trabalhista”, Amanda 
Diniz, juíza do trabalho, foi convidada a mediar a bancada, que teve a participação de Volia Bonm, 
advogada e consultora jurídica, além de desembargadora aposentada do Tribunal Regional do Trabalho 
da 1ª região, e de Evandro Valadão, Ministro do Tribunal Superior do Trabalho. O impacto e as alterações 
drásticas geram consequências até hoje. “O que realmente mudou com a Reforma?”, questiona a 
advogada. A resposta cou por sua conta: “O olhar mudou. As convenções sobre questões e requisitos 
mudaram. Antes dela, a exibilização, a redução e a exclusão ou exceção à regra eram raras, porém, 
com a Reforma, se tornaram realidade e deixaram de ser apenas cláusulas pontuais”, armou Volia. 
Evandro levantou a discussão sobre o que é direito disponível, que na prática pode não ser aplicável, 
sendo impedido de ser exercido por diculdades econômicas que impedem o vínculo empregatício. 
Portanto, é essencial analisar o atual status do Direito Coletivo e o segundo painel teve este assunto 
como foco.  



Com o tema “Autonomia da vontade e disponibilidade de Direitos Trabalhistas”, o terceiro painel 
contou com a presença do procurador chefe do Ministério Público do Trabalho (MPT) da 1ª Região, João 
Batista Berthier, e da ministra do Tribunal Superior do Trabalho, Maria Cristina Peduzzi. “A gente fala 
muito sobre a evolução do direito e será que ele realmente evoluiu? A palavra “evolução” tem um efeito 
anestesiante e é importante nunca deixar o espírito crítico anestesiar, sendo necessário estimulá-lo 
através do uso de ideias próprias”, pontuou Berthier. Ele armou também que a Reforma Trabalhista 
possui pontos que podem ser interpretados como solução ou como problemas, pois sua linguagem é 
complicada e o trabalhador pode não compreender. Maria Cristina esclarece que o Direito Civil rege 
relações em que é possível vericar a qualidade entre os agentes contratantes, em que a economia da 
vantagem recebe amplo benefício com menor interferência estatal.

  O quarto painel abordou “Novas formas de trabalhar e proteção trabalhista”, com o ministro 
do Tribunal Superior do Trabalho, Agra Belmonte, e com o advogado André Zipperer. O foco foi visitar os 
primórdios da formação do direito trabalhista, que é fruto das tecnologias e revoluções industriais. “Para 
que a questão social, que tanto aigia os trabalhadores, nalmente se tornasse objeto de extrema 
preocupação, foi necessário que os movimentos sociais se aproximassem dos Estados Unidos da 
América e o afastamento dos poderes regulatórios terminaram por decretar o m do novo estado de bem 
estar social, inaugurando a terceira fase do Capitalismo”, relembra Agra Belmonte. Ele também pontuou 
ser de extrema importância buscar novas soluções para problemas novos, exemplicando com o caso 
dos motoristas e entregadores de aplicativos, que devem ser analisados e solucionados pelo 
parlamento. André Zipperer, autor do livro “A intermediação de trabalho via plataformas digitais”, pontua 
que a Reforma Trabalhista deve seguir a mudança de paradigma, sendo essencial entender o conceito 
das plataformas virtuais, que conectam os consumidores ao trabalho. Ele sugeriu a criação de uma 
terceira gura, que chama de "trabalho coordenado digital”. 



A palestra de encerramento teve como tema “Reforma Trabalhista e Ativismo Judicial”, com Ives 
Gandra da Silva Martins, ministro do Tribunal Superior do Trabalho. Ele reforçou e exemplicou que os 
“excessos” da reforma trabalhista foram uma reação aos exageros da justiça do trabalho. “O judiciário 
não pode ser legislador positivo, substituir o legislador. Com toda franqueza, nós podemos dizer que o 
Neoconstitucionalismo é a maior negação da constituição que já se viu. Aquilo que uma sociedade 
melhor pode promover aos seus integrantes não cabe ao Estado interferir nestas atividades menores, 
como de família, sindicato, empresa. O princípio da proteção surge depois, quando houver 
desequilíbrio”, pontuou o ministro. Para ele, o maior desao dos juízes trabalhistas é aplicar 
imparcialmente uma lei que é naturalmente parcial. 

O encerramento ocial do Seminário foi realizado pelo Desembargador Federal, Marcello Granado, 
coordenador acadêmico da Dase, agradecendo à presidência da ABMT por conar na DASE para a 
parceria de realização de tão importante seminário e agradecendo aos patrocinadores. 

OBJETIVOS ALCANÇADOS COM ESTE SEMINÁRIO

As reexões trazidas neste seminário, assim como os debates abordados foram de extrema importância 
para a compreensão da evolução da legislação trabalhista e o futuro da justiça do trabalho.

Destaca-se também a relevância dos temas relacionados a reforma da legislação trabalhista depois de 
cinco anos de vigência e seus reexos no desenvolovimento econômico do pais. Neste sentido, o apoio 
da Caixa Econômica Federal e a participação de membros do seu corpo jurídico no evento, revelam, 
mais uma vez, a importância do protagonismo desta instituição nanciera para o desenvolvimento 
econômico nacional.



QUANTIFICAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO 
PÚBLICO ALVO PRESENTE NO EVENTO:

O EVENTO CONTOU COM UM PÚBLICO 
D E  8 7  P E S S O A S  E N T R E  E L E S 
ADVOGADOS DA ÁREA TRABALHISTA,  
JURÍDICOS DA OI,  PETROBRAS, 
FECOMÉRCIO, DIRETORES DE RH, 
CONVIDADOS DA CAIXA, DA OI E DO 
CARTÓRIO 15º OFÍCIO. CONTÉM ANEXO 
LISTA DE PRESENÇA.



CLIPPINGS
28/10 a 11/11



https://oglobo.globo.com/blogs/ancelmo-gois/post/2022/10/duas-linhas-e-meia-28-10-2022.ghtml 

https://oglobo.globo.com/blogs/ancelmo-gois/post/2022/10/duas-linhas-e-meia-28-10-2022.ghtml


https://www.portaljuridicobrasil.com.br/not%C3%ADcias/rio-sedia-semin%C3%A1rio-nacional-
cinco-anos-da-reforma-trabalhista

https://www.portaljuridicobrasil.com.br/not%C3%ADcias/rio-sedia-semin%C3%A1rio-nacional-cinco-anos-da-reforma-trabalhista
https://www.portaljuridicobrasil.com.br/not%C3%ADcias/rio-sedia-semin%C3%A1rio-nacional-cinco-anos-da-reforma-trabalhista


http://www.jornow.com.br/jornow/noticia.php?idempresa=6916&num_release=272160&ori=H 

http://www.jornow.com.br/jornow/noticia.php?idempresa=6916&num_release=272160&ori=H


https://www.difundir.com.br/site/c_mostra_release.php?emp=6916&num_release=272160&ori=H 

https://www.difundir.com.br/site/c_mostra_release.php?emp=6916&num_release=272160&ori=H


https://www.conjur.com.br/2022-nov-04/rio-sedia-seminario-nacional-cinco-anos-reforma-
trabalhista

https://www.conjur.com.br/2022-nov-04/rio-sedia-seminario-nacional-cinco-anos-reforma-trabalhista
https://www.conjur.com.br/2022-nov-04/rio-sedia-seminario-nacional-cinco-anos-reforma-trabalhista


https://acrj.org.br/index.php/2022/11/03/acrj-apoia-a-realizacao-do-seminario-5-anos-da-reforma-
trabalhista/

https://acrj.org.br/index.php/2022/11/03/acrj-apoia-a-realizacao-do-seminario-5-anos-da-reforma-trabalhista/
https://acrj.org.br/index.php/2022/11/03/acrj-apoia-a-realizacao-do-seminario-5-anos-da-reforma-trabalhista/


https://seac-rj.com.br/informe-seac-rj-ed-111-28-10-2022/

https://seac-rj.com.br/informe-seac-rj-ed-111-28-10-2022/


https://twitter.com/acrj_oficial/status/1588230938311462916?cxt=HHwWiMC4tfTnw4osAAAA 

https://twitter.com/acrj_oficial/status/1588230938311462916?cxt=HHwWiMC4tfTnw4osAAAA


https://jornalempresasenegocios.com.br/wp-content/uploads/2022/11/pagina_05_ed_4729.pdf 

https://jornalempresasenegocios.com.br/wp-content/uploads/2022/11/pagina_05_ed_4729.pdf


PATROCÍNIO:

APOIO:

O BANCO DE TODOS OS BRASILEIROS
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